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OQuickTime 6 já chegou e junto com ele vem o revolucionário
codec MPEG-4 (leia mais sobre ele na Macmania 95). Codec é o
termo geek para o software que comprime um filme (para que ele

possa ser transmitido mais rapidamente, por exemplo) e descomprime na
hora que ele é visto no seu computador. O tal MPEG-4 é considerado
revolucionário porque traz ótima qualidade aliada a uma alta taxa de
compressão e por permitir aplicações variadas, da TV interativa à trans-
missão de vídeo em celulares e aparelhos wireless.
O MPEG-4 traz também a esperança de um formato padrão para o 
streaming na Internet. Produtores de conteúdo codificariam seus filmes em
MPEG-4 e ele poderia ser visto em qualquer tocador compatível com o for-
mato. Como o QuickTime ou o RealPlayer. Essa proposta já foi torpedeada
pela Microsoft, que disse que o seu Windows Media Player vai ter um codec
“MPEG-4” proprietário. Só pra não perder o costume.
Correndo por fora, existe um formato de compressão de vídeo que vem ga-
nhando bastante popularidade, alegando já ter mais de 50 milhões de
usuários. O DivX (pronuncia-se, em inglês, di-vi-éx) nasceu de um hack do
codec MPEG-4 embutido no Windows Media, da Microsoft, e rapidamente
ganhou o status de “MP3 do vídeo”, por sua poderosa capacidade de com-
pressão, permitindo a troca de filmes inteiros pela rede. Seu “criador” foi o
designer e hacker francês Jerome Rota, que, inconformado pela nova versão
do Windows Media não rodar seu portfólio, resolveu criar seu próprio codec.

MPEG-4 é a salvação? Dá pra ver    

O DivX Doctor II é um ótimo programa para conver-
ter vídeos DivX para o formato .mov. No entanto, isso
só é possível se você baixar e instalar também o codec
3ivx Delta. Depois da conversão, o arquivo ficará bem
maior que o original mas, em compensação, você

poderá ver o filme tranquilamente no QuickTime, com áudio sin-
cronizado e até mesmo com as falhas de áudio costumeiras do AVI cor-
rigidas. E o bom é que a conversão é impressionantemente rápida.
Alguns minutos são suficientes para converter um arquivo de 600 MB. 

DivX Doctor II9 X
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fila do cinema
O DivX virou um projeto de software livre (Open Source), o Project Mayo
(inspirado na maionese, por ser francês e difícil de fazer), que extirpou do
codec o código “afanado” da Microsoft. Rota montou uma empresa com
apoio de investidores americanos, tem um site oficial (www.DivX.com) e vem
tentando transformar sua criação em um programa respeitável (e lucrativo).
Isso não vai ser fácil, posto que a principal utilização do DivX hoje é a
pirataria de DVDs. O codec era o par que faltava para outra tecnologia, o
DeCSS. Inicialmente criado para tocar DVDs no Linux, o DeCSS é um código
que permite “craquear” a proteção de cópias de DVDs. Junte a isso a capaci-
dade de transformar um filme de duas horas e 7 gigas em algo em torno de
300 a 400 MB, e o estrago está feito.
A essas duas tecnologias de origem duvidosa veio se juntar mais uma, per-
feitamente legal, mas que foi levada para o “mau caminho”. O VCD, ou Video-
CD, já chamado pedantemente aqui nesta revista de “DVD dos Pobres”
(Macmania 93), é um formato de gravação de vídeo em CD-R que permite
que estes sejam tocados em alguns DVD players e em computadores.
Se você ainda tem alguma dúvida, vamos deixar a coisa bem clara: o DivX é
um codec capenga e de futuro incerto. Os players são bugados e a qualidade
de filmes em VCD é um lixo, pior que a de fitas VHS. Enquanto um DVD custa
entre R$ 15 e R$ 30, um VCD fica entre R$ 5 e R$ 10, mas você recebe pelo
que paga, às vezes nem isso. O único motivo para comprar um treco desses
é a curiosidade de ver “Homem-Aranha” ou “O Ataque dos Clones” gravados

com uma câmera DV em um cinema de Beijing, com legendas em chinês.
A verdade é que esse é um formato popular apenas porque a indústria ci-
nematográfica ainda não acordou para a realidade da distribuição digital de
vídeo. O Napster (e outros programas de troca de música) surgiu para
preencher o vácuo deixado pelas gravadoras no terreno da transmissão digi-
tal. Os estúdios de cinema pelo jeito não aprenderam com a história e vão
pelo mesmo caminho. Enquanto não criarem um modelo de negócio que per-
mita a qualquer um baixar e colecionar seus filmes favoritos, essas soluções
underground só tendem a crescer. Logo, só vai restar aos estúdios a opção
de tentar conter o avanço da distribuição digital utilizando suas hordas de
advogados. Já vimos esse filme antes.
Mas vamos ao que interessa: como vejo VCDs e filmes DivX no Mac? Vamos
por partes: se o VCD traz um filme .avi codificado em MPEG, não tem segredo.
O QuickTime lê AVI, MPEG e mais uma dezena de formatos mais estranhos de
vídeo. Se o vídeo está codificado em DivX, o buraco é mais embaixo.
Quem achou que o suporte a MPEG-4 do novo QuickTime 6 seria a salvação
para ver filmes em DivX rodando a 24 frames por segundo no Mac, pode ir
tirando o cavalinho da chuva. O codec DivX não é baseado no padrão MPEG-
4 oficial, portanto filmes nesse formato não rodam no novo QuickTime.
Então, o que fazer? Felizmente, tem muito shareware por aí que permite
ver filmes no formato DivX ou, pelo menos, convertê-los para QuickTime.
Vamos a eles.

Esse impressiona bastante, basicamente porque
é o único que toca arquivos DivX sem nenhum
truque ou conversão. Por ser escrito em Cocoa e
ter seus codecs próprios, esse é o player mais
rápido já lançado para o Mac. Com ele foi possí-
vel impressionar um pecezista colocando para
rolar um filme em tela cheia num PowerBook

G3/250 ligado a uma TV de 21. Como se não bastasse, ele ainda roda
VideoCD e MPEG, além de DVD, em Macs que não têm AGP, coisa que
o DVD Player da Apple não faz. Para completar, é o único software de
Mac que permite capturar a tela de DVDs. Basta pausar o filme e dar
[Ω][Shift][3]. Beleza! Para o VideoLAN Client ficar completo, só falta
mesmo o suporte a legendas.

VideoLAN ClientX

   filmes DivX no Mac? Vale a pena?
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Semelhante ao que ocorre com o DivX 5, ao
instalar esse codec o som do filme não rola,
a menos que você extraia a trilha de áudio e
depois adicione-a com QuickTime Pro. Fora
esse detalhe, funciona.

3ivx Delta 4 PR19 X

O EasyDivX é um utilitário bem simples para tocar
filmes DivX no Mac OS X 10.1. Como o QuickTime
Player, tem problemas para tocar a trilha MP3 em
filmes AVI. O programa extrai a trilha sonora e a 
substitui por outra funcional. Quer dizer, quando
ele consegue converter a trilha, o que nem sempre

acontece. Como ele salva o resultado como filme de referência, você
não pode deletar o arquivo AVI original nem o MP3 com o áudio.

EasyDivXX

DivX 5.0 Alpha9 X

Windows Media Player9 X CelluloX

Onde encontrar 

QuickTime 6 19,2 KB

DivX 5.0 Alpha 859 KB

3ivx Delta 4 PR1 238 KB

DivX Doctor II 273 KB

Cellulo 248 KB

VideoLAN Client 1 MB

EasyDivX 1,4 MB

Windows Media Player 6,2 KB

RealOne Player 4,7 KB

Todos os programas podem ser encontrados pelo site 
VersionTracker (www.versiontracker.com).

O Cellulo é um tocador de arquivos DivX que permite
criar playlists e ver filmes em tela cheia. É também o ú-
nico player de Mac que roda as legendas dos filmes (a-
queles arquivos .sub que você provavelmente não tinha
idéia de para que serviam). Porém, infelizmente, como é
totalmente baseado no QuickTime, enquanto não sair
um codec decente ele só serve para você ver legendas. 

O único tocador para ver filmes em formato .asf e
.wmv. Não adianta chorar, a Microsoft não permite
converter arquivos desses formatos para qualquer
outro. Tanto o tocador do OS 9 quanto o do OS X

funcionam bem, mas algumas URLs para ver trans-
missões pela rede às vezes funcionam em um, mas não

no outro. Na dúvida, tenha os dois instalados.

Esse codec para ser instalado no QuickTime usa o DivX
Validator para validar e permitir a visualização de filmes
DivX (mas não a codificação). Porém, devido a um bug
no codec ou no próprio QuickTime, ele não consegue
tocar o áudio MP3 de arquivos AVI, deixando o filme

completamente mudo. Para conseguir fazer o som rolar, é necessário
perder 15 minutos ou mais para extrair o som original e depois copiar e
colar o som de volta no filme, o que só pode ser feito através do
QuickTime Pro. De qualquer modo, os arquivos validados pelo codec
continuam sendo AVI e funcionando com software DivX de Windows.
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Apesar do que tentam impor como verdade as grandes produtoras e gravadoras, a cópia de filmes
e músicas para uso próprio é perfeitamente legal, desde que você tenha pago pelo original. Ou
seja, converter seu DVD para MPEG-4 para assistir no seu iBook numa viagem não infringe nen-
huma lei. Já não recomendamos a você sair vendendo seus VCDs feitos em casa com o “Episódio
3 - A Revolta dos Fãs”, a não ser que você queira passar um tempinho longe do convívio social.
Assim como no mundo PC, existem vários programas para converter DVDs, extratores de áudio,
divisores de MPEG, patches de região e mais uma porção de hacks semelhantes espalhados pela
rede (você pode baixar alguns em www.opuscc.com/download, se ninguém fechou o site até
agora). Não falamos deles aqui porque esta é uma revista de respeito e a maioria dos programas é
de qualidade mais duvidosa dos que os que estão nesta matéria (alguns têm alertas bem grandes
dizendo que podem escangalhar seu Mac).
Com as opções que demos aqui, você provavelmente conseguirá ver aquele filme DivX que não
rolava de jeito nenhum em seu Mac e assistir àquele filminho de sacanagem que teimava em pedir
um plug-in que não estava instalado. Se as coisas parecem meio complicadas hoje, não se pre-
ocupe. Essa festa do vídeo digital está começando agora. Fique tranquilo que, com um Mac na
mão, você vai assisti-la de camarote. µ

CAIO FERRARI
Aceita doações  de um (ou dois) HD de uns 40 GB para poder guardar seus DivX.
Colaborou Márcio Nigro

QuickTime 69 X

Finalmente o Mac OS
X ganhou uma versão
do RealPlayer, o últi-
mo dos grandes toca-
dores de streaming –
aliás, o mais popular –
a ser lançado para a
plataforma. Ainda está em fase beta, é ver-
dade, mas o RealOne Player funciona, e isso
é o que mais importa. Quer dizer, alguns
links funcionam e outros não, sem maiores
explicações, como já acontecia com a versão

RealOne Player9

Traz como grande novidade o
codec MPEG-4. Uma versão
beta pública sem grandes bugs
já podia ser baixada do site da
Apple desde meados de ju-

nho. Com o QuickTime Pro é possível codi-
ficar filmes em MPEG-4, com taxa de transfe-
rência variável, o que dá uma grande flexibi-
lidade na relação qualidade de imagem x ta-
manho do arquivo. Outro recurso novo é o
de tocar o streaming imediatamente, sem
aquele tempo de espera (buffer).

para OS 9. Fora isso, a interface adotou um visual
bem fraquinho estilo “Windows XP” e não tem
muito a ver com o Aqua. Mas, ora bolas, pelo
menos agora é possível assistir a filmes no formato
RealPlayer no OS X.
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